
CAPÍTULO I 

OS PLANETAS:  OS SETE ESPÍRITOS DIANTE DO TRONO 

Parte 1 

A Teoria Nebular explica com uma maravilhosa engenhosidade, do ponto de 

vista material, de como um Sistema Solar constituído do Sol e dos Astros 

pode ser formado a partir de uma névoa ígnea central, desde que essa névoa 

ígnea seja posta em movimento. Para alguém que não conhece sobre a névoa 

ígnea, pode julgá-la desnecessária como início de tudo, no entanto, como 

demonstrado por Herbert Spencer, que rejeitou a teoria nebular porque 

implica um Argumento da causa primeira1, porém, não foi capaz de enunciar 

uma hipótese além dessa que é uma imperfeição questionável que reduz ou 

dificulta o convencimento, segundo ele. Assim, a teoria científica da origem 

de um Sistema Solar coincide com o ensino religioso de um Argumento da 

causa primeira, chame-a de Deus ou de qualquer outro nome, que é a 

inteligência superior que ordena o caminho das esferas em movimento, 

visando um fim e um objetivo definido. Talvez, nós não sejamos ainda 

capazes de perceber totalmente esse fim, mas em nosso planeta e a nossa 

volta, se observarmos não podemos deixar de notar que um desenvolvimento 

ordenado de todas as coisas rumo à perfeição, e pode se inferir que um 

processo semelhante de evolução deve estar em andamento em todos os 

 
1 N.T.: O Argumento da causa primeira ou Argumento cosmológico é um raciocínio filosófico que visa 

buscar uma causa primeira (ou uma causa sem causa) para o Universo. Por extensão, esse argumento é 

frequentemente utilizado para a existência de um ser incondicionado e supremo, identificado como Deus. 

A premissa básica é que, já que há um universo em vez de nenhum, ele deve ter sido causado por algo ou 

alguém além dele mesmo. E essa primeira causa deve ser Deus. Esse raciocínio baseia-se na lei da 

causalidade, que diz que toda coisa finita ou contingente é causada agora por algo além de si mesma. 

Esse argumento é tradicionalmente conhecido como argumento a partir da causalidade universal, 

argumento da causa primeira, argumento causal ou o argumento da existência. Qualquer que seja o termo 

empregado, há três variantes básicas do argumento cosmológico, cada uma com distinções sutis, mas 

importantes: os argumentos da causa (causalidade), da essência (essencialidade), do devir (tornando-se), 

além do argumento da contingência. Esse raciocínio tem sido utilizado por vários teólogos e filósofos ao 

longo dos séculos, desde a Grécia Antiga com Platão e Aristóteles, passando pela Idade Média com São 

Tomás de Aquino.  



demais Planetas, naturalmente variando em consonância com as diversas 

condições existentes em cada um deles. 

O ensinamento místico sobre a formação de um Sistema Solar está de acordo 

com a Teoria Nebular que afirma que os anéis foram lançados da massa 

central do Sol formando, em sucessão, os vários Planetas, sendo que os mais 

distantes do Sol foram os primeiros a serem formados, enquanto Vênus e 

Mercúrio, os mais próximos do Sol, foram formados por último. 

Por trás de cada ato existe um pensamento, e por trás de cada fenômeno 

visível há uma causa invisível. Portanto, na formação dos Planetas em um 

Sistema Solar, há uma razão espiritual para formação deles, bem como uma 

explicação material. 

Podemos considerar a névoa ígnea central como a primeira manifestação 

visível do Deus Trino, o Senhor dos Exércitos2, em Quem contém dentro de 

Seu Ser uma multidão de outros seres em diferentes estágios de 

desenvolvimento. As diversas necessidades desses seres exigem diferentes 

ambientes externos. Com a finalidade de proporcionar as condições 

apropriadas, vários Planetas foram lançados da massa central, sendo cada um 

diferentemente constituído e cada um tendo uma condição climática diferente 

dos demais. Contudo, eles estão todos no Reino de Deus, o Sistema Solar. 

“N’Ele vivem, se movem e têm o seu ser” no sentido mais literal, pois todo o 

Sistema Solar pode ser considerado como o corpo de Deus e os Planetas como 

os órgãos naquele corpo, animados por Sua Vida, movendo-se em Sua Força e 

de acordo com Sua Vontade. 

Cada Planeta visível é a incorporação de uma grande e exaltada inteligência 

espiritual; essa é o ministro de Deus naquele departamento de Seu Reino, se 

 
2 N.T.: Designação de Deus no Antigo Testamento (por exemplo em ISm 1:3) 



esforçando para cumprir a Sua Vontade, focando no bem supremo3, apesar do 

mal temporário. 

Esses Espíritos Planetários exercem uma influência particular sobre os seres 

que evoluem no Planeta, que é a incorporação d’Eles, mas também exercem 

uma influência sobre os seres em evolução em outros Planetas, de acordo com 

o desenvolvimento alcançado por tais seres. Quanto mais baixo um ser se 

encontra na escala evolutiva, mais poderosos são os efeitos das influências 

planetárias; e quanto mais elevado, mais sábio e mais individualizado for um 

ser, mais capacitado estará em moldar o seu próprio curso e estará menos 

sujeitos às vibrações astrais. É por isso que a Astrologia Rosacruz nos ajuda, 

quando aplicada diariamente a nossa vida. Ela nos fornece um conhecimento 

das nossas fraquezas e as tendências para o mal em nossa natureza; ela nos 

mostra forças nossas qualidades ou nosso estado de ser forte, seja na 

capacidade de esforço ou na resistência e os momentos na nossa vida aqui 

mais propícios para o desenvolvimento de maior potência para o bem. 

Em todas as Religiões ouvimos falar dos Sete Gênios Planetários: o Hindu fala 

de Sete Rishi, a Persia de Sete Ameshapentas, o Maometano de Sete Arcanjos 

e a nossa Religião Cristã tem os seus Sete Espíritos diante do Trono. 

 

 
3 N.T.: o único bem que é desejável por si mesmo (como um fim em si mesmo) e não por causa de outra 

coisa (como um meio para algum outro fim). 


